


1. Abertura e roteiro do dia

2. Exercício de aproximação

3. Apresentação proposta do Laboratório do Comum
    3.1 Origem da proposta
    3.2 Sentidos do Comum
    3.3 Laboratório e Protótipo 
    3.4 Do saber-governar para o saber-habitar

4. Programa em Ação - Protótipo do Laboratório
    Dia-a-dia: encontros, pesquisa situada, campo, 
elaboração do protótipo

5. Experimentação de Afinidades e Perguntas
    5.1 Baralho e nossos acordos
    5.2 Mapeamento Afinidades

6. Fechamento







Comum

Ontologia da relação
Princípio político
Modo de subjetivação e associação
Economia Política

O Comum “acontece” e se produz no “entre”: ele é sempre co-
produção;

O Comum depende de uma comunidade que o produza e o 
sustente; ele acontece nos espaços intersticiais (entre o 
publico-comum-privado), entre o individual e o coletivo.

O Comum é tanto uma forma de descrição de uma realidade como
um princípio Político que funda um modo de produção do 
mundo.
Dizer que partimos de uma “ontologia do Comum”, significa 
dizer que o Comum existe, mas seu “modo de existência” 
define-se “em relação”.









Programa de Ação

1. Apresentação (03/10) - Local: CiaAProxima

2. Tecnopolíticas da vigilância, militarização e as dinâmicas da 
especulação no território

(10/10) // Local: CiaAProxima // 19h à 22h// Discussão e debate
sobre o tema + elaboração da pesquisa-ação no território

(19/10) // 14h à 18h// pesquisa-ação no território //

3. Formas de habitar, produzir vizinhança e lutas pelo bairro
(24/10) // Local: CiaAProxima // 19h à 22h// Discussão e debate

sobre o tema + elaboração da pesquisa-ação no território
(02/11) // Local: CiaAProxima // 14h à 18h// pesquisa-ação no 

território

4. Regimes de sensibilidade, memória e território de aprendizagem 
(07/11) // 19h à 22h// Discussão e debate sobre o tema + 

elaboração da pesquisa-ação no território
(23/11) // 14h à 18h// pesquisa-ação no território

5. Oficina de encerramento (30/11) - Ação Educativa



     

DAMAS
cuidado com o grupo
cuidado com o tempo / fazer circular a 
palavra 
obstruir, neutralizar violências
dissolver privilégios
cuidar do que é inegociável como também 
das negociações de conflitos emergentes
    

VALETE
implicação e compromisso com o processo 
coletivo
evitar o desperdicio da experiência
documentação dos processos            
 

CORINGA        
escudeiro da criação
estimula o melhor em nós
vai cuidar da linguagem e dos processos 
estéticos, poéticos, sensíveis
estimula as potências alegres/aumentativas
do processo
    

AZES
função guerreira, lembrar sempre quem são 
os inimigos e os aliados
o que incomoda o poder?
situação de combate que nós força a pensar
cuidar para que os inimigos não sejam 
desencarnados
como funcionam os dispositivos da 
extração/expropriações?

SETES
são os perguntadores/investigadores
farejadores, querem saber o que o poder 
esconde
espanta a certeza, a verdade, volta às 
boas perguntas sempre que possível

REI
patriarcado
dono, proprietário, expropriador
gerente da produtividade
o representante
o especialista




